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7 _  o .  —  *  X X I 1 1  Dominga 
depois de Pentecostes- 
Nossa Senhora dos suf. 
fragios.
S. Florencio.

8 —  S. — Oitava de Todos os
Santos.
O s quatro Corôados.

9 —  T . — Dedicaçao da Basilica
de S. Salvador.
S . Theodoro, M.

IO—  Q . — S . A ndré Avelino, C . 
u — Q . — S. Martinho. bispo, C. 

S . Menna, M.
1 2 — S . — S. Martinho, papa, M.
13 —  S. — S . Didaco, C.
1 4 —  D . — X X I V  Dom.dep.de Pen.

N O S S A  S E N H O R A  
D O  P A T R O C ÍN IO .
S . Josaphat, bispo, M.

I X i l l  D o m i n g a  d e p o i s  de P e n t e c o s i e s

E p isto la  do d ia
( >S. P a u lo  aos P h ilip p en ses, I I I .

1 7 -2 1 -IV , 1-3)
M eus I rm ão s ,  sede m eu s  im i­

tad o res ,  e to m a e  po r  exem plo 
aquelles  que  se d irigem  s e g u n ­
do 0 m odelo que  ten d es  visto 
em nós. (Digo is to)  po rq ue  há, 
m u i to s  (dos  q u a e s  j á  va r ia s  
vezes vos te n h o  fallado, e vos 
fallo a in d a  com lag rim as,)  que  
se po rtam  com o in im igos da  
C ruz  de J e s u s  C h ris lo  ; ho m ens  
q u e  te rão  por  fim a condem  - 
nação  ; que  fazem do ven tre  
seu d e u s ;  que  põem a su a  glo­
r ia  no  q u e  faz su a  con fusão  ; 
(hom en s  emfimj que  n ã o  tem  
p en sam e n to s  e affeições s e n ã o  
p a ra  as  cou sas  da te r ra .

Nós, não  vivem os ass im  ; p ro ­
cu ram o s  a n te s  de tu d o  as  cou­
s a s  do Céo.donde tam b em  espe­
ram o s  o S a lvador  Nosso S e n h o r  
J e s u s  Christo , o qua l t r a n s f o r ­
m a rá  o n o sso  co rpo  su je ito  a 
co rrupção , to rn a n d o  o confor­
m e a  seu corpo glorioso, por 
e ssa  v i r tude  eíficaz pela q u a l  
pode ta m b e m  su je i ta r  a si t o ­
d a s  as  cousas.

P o r ta n to ,  m eus  I rm ã o s  ca ­
r íss im os, m ui desejados, e mi­
n h a  corôa, perm anecei assim  
11a  fé, sim, m eus  m u ito  am ados, 
perm anece i  ass im  tirm es no 
S enhor .

Rogo a E vodia  e supplico  a 
S y n ty ch en  q u e  se u n am  nos 
m esm o s  sen t im e n to s  no Senhor . 
P eço - te  tam b em , a ti, m eu fiel 
com p anh e iro ,  q u e  a ju d es  essas  
pessoas  que  tr a b a lh á ra rn  com- 
migo n a  diífusão do E v a n g e ­
lho, com C lem ente  e m ais  ou­
tro s  cooperadores , cu jos  no­
m es e s tão  esc r ip to s  110 livro 
d e  vida.

E X P L I C A Ç Ã O
O  Apostolo falta mais uma vez 

do ideal chrislão, mostrando, para 
animar 03 fieis á perseverança, em 
que o mesmo deve rematar se um 
dia, quer dizer, na transformação 
da alma na perfeição e santidade

de Jesus Christo, e na transforma­
ção do corpo na similhança do seu 
corpo glorioso pela resurreiçâo fu­
tura. Q u i reformabit corp74s hum i- 
lHat is nostrce configuratum cor p or i 
Clariia tis suae.

E ’ neste sentido que a Igreja 
nos dá hoje esta epistola, como pro­
va o E vangelho da missa, em que 
a cura da Hemorroissa, representa 
a transformação da alma, e a resu- 
rreição da filh a  de fa iro , a trans­
formação do corpo pela resurreiçâo.

Expliquem os pois a Epistola s e ­
gundo essa idea geral, e mais uma 
vez verem os como tudo, no ensino 
da Igreja, converge para o mesmo 
ponto : a edificação e a salvação 
das almas.

O  A postolo quer fallar sobretudo 
da resurreiçâo dos corpos como 
sendo a ultima coroação do ideal 
chrtslão. Porem, como sempre se­
g u e uma ordem progressiva. Falia 
em prim eiro lugar : do desprezo das 
dignidades, honras e grandezas hu­
manas.

— 2 — da Mortificação.
— 3 — da resurreiçâo.

I

Desprezo das dignidades, honras 
e grandezas humanas

A  E pistola começa por esta pa­
lavra exlranha : Sede meus imita­
dores. Sim , palavra extranha, e in - 
com prehensivel na bocca d'um  ho­
mem humilde como o Apostolo. 
O u a l! O  apostolo se dá como mo 
delo ? Q uer que o im item os? Q ue 
orgulho !...

N ão !... N ão há orgulho nenhum 
ne§sç palavra. O. Apostolo relembra 
sj&meixte o que fez;■—* é que deseja 
que façamos, paru ter :JJ vjeçdacleira 
l"é christan. .

E is a Explicação.

O s Judaisantes tinham -se intro­
duzido na egreja dos Philippenses 
e pregavam  a necessidade dos ri­
tos do mosaísmo, gabando se do 
nome de judeus, e dos privilégios 
e honras que conferia-lhes o mes 
mo. O A postolo avisa os Philip­
penses que devem fugir delles, e 
relembra que elle deixou a lei de 
M oyses para conservar a fé em Je­
sus Christo, a unica verdadeira e 
capaz de salvar o homem.

«Os Judaisantes dizem que são 
Judeu ;—  Eu tambem... dizem que 
tem privilégios e honras pela v ir ­

tude da le i.—  Eu tambem tive os 
mesmos. Porem sacrifiquei-os todos, 
porque não prestam para a salva­
ção ; sò a fé em Jesus Christo é 
util. Quoe viihi fu eru n t lucra, hccc 
arbitratus sum propter Christum  
deirimcnta».

Tendo assim tudo deixado para 
seguir a Jesus bem podia, o A p os­
tolo dizer sem orgulho : «Sede meus 
imitadores. Desprezai todas as hon­
ras, previlegios do Mosaísmo, e 
procurai só as cousas do Céu que 
vos darão de serdes, como eu, si- 
milhantes a Jesus Christo».

Bem podia ainda ensinar-lhes a 
Mortificação oppondo sua vida de 
piedade, á vida desregrada e d is- 
soluta. dos taes Judaisantes.

II

A  Mortificação

O s Judaisantes, como todos os 
herejes, e mais falsos doutores de 
todas as epocas, eram lobos com 
pelle de cordeiros. Mostravam um 
grande zelo para a l e i ; condemna- 
vam o m ysterio da C ruz ; mas tu­
do isso era hypocrisia; porque abor 
reciam as mortificações, e as va* 
rias privações que a fé em Jesus 
Christo impõe. Levavam  uma vida 
de prazeres, entregavam-se a devas­
sidão, e faziam consistir a sancti- 
ficação do sabbado em fazer lautos 
festins. O deus delles era 0 ventre.

Por tanto, não há de admirar si 
o apostolo os condemna, si chama- 
lhes de inimigos da Cruz, até de 
cães, videte canes, si declara que 
terão por fim  a condemnaçào. Q uo­
rum finis interitus.

Com o era necessário que os Phi­
lippenses se afastassem delles! e con^

que razão o A postolo cuja vida era 
a copia fiel da de Jesus Christo, 
podia dizer : sede meus imitadores ; 
praticai a mortificação, a pureza, a 

justiça ; vivei da vida do céo ,como 
sendo j à  cidadãos d ‘elle. D eixai-os 
prazeres illicitos, as festas inunda- 

nas.as devassidões ;e esperai 0 S a l­
vador,Nosso Senhor Jesus Christo que 
há de transformar 0 vosso corpo v il e 
abjecto, pela  resurreiçâo, tornando-o 
similhante a seu corpo glorioso.

III

A  Resurreiçâo

O jdeal do Christianism o, bem 
como o m otivo por que o Filho de 
Deus se fez homem é restabelecer 
tudo segundo o plano prim itivo da 
creação.— O ra, segundo esse plano, 
o homem devia entrar no céo, corpo 
e alma, depois de alguns annos pas­

sados sobre a terra. O  peccado ori­
ginal, arruinou esse plano.— Jesus 
Christo veio para restaural-o. E  
mercê da sua morte e resurreiçâo, 
o que, a principio, devia ser para 
nós um direito, ser-nos-á dado por 
graça, por meio da resurreiçâo.

O  nosso corpo, transformado e 
tornado conforme ao corpo glorioso de 

Jesus Christo, si tiverm os praticado 

as boas obras, im itando o A p o s­
tolo, entrará triumphante no céo ; 
mas si tiverm os praticado o mal 
imitando os Judaisantes, com elles 
iremos para o inferno.

Tal é o ensino do Apostolo, e da 
Igreja ; tal é a fé catholica.

Sigam os pois os conselhos do 
Apostolo e 'repitamos araiudo :

«Creio na resurreiçâo da carne»,
« Credo carnis res urrectionevi»
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O s J e su ita s  n o  O rien te
A m issão  dos  J e s u i ta s  f ra n -  

cezes no O r ien te  c o n t in u a  a 
p re s ta r  os  m ais  r e lev a n te s  s e r ­
viços ao  paiz e a Igre ja .

Na Syria  os P a d re s  J e s u i t a s  
e s tão  d ir ig indo  em B e i ru th  :um a 
A cadem ia  de medicina, f req ü en ­
ta d a  po r  270 e s tu d a n te s  ; u m a  
ty p o g rap h ia  cora 60 op e rá r io s  
on de  se  ed i tam  as rev is ta s  a r á ­
b icas A l B a c h ir  e A l-M cickriq  ; 
a U n iv e rs id ade  de S. José , com 
450 e s tu d a n te s ;  um  in s t i tu to  
p a ra  o e s tu d o  d a s  l ing uas  orien- 
ta e s  ; um sem in á r io  clerical p a ra  
os r i to s  o r ie n ta e s c o m  7 0 a lu m -  
n o a ; congregações  Maria n a s  p a ­
ra  op e rá r io s  e jo v e n s ,  com al­
g u n s  mil m em b ro s  ; escolas  p r i­
m arias  com cerca de mil c r e a n ­
ç a s ; um  lyceo de a r te s  e offleios.

No L ib a n o n  e no  H a n ra n ,  
um  o rp h a n a to  com u m a  escola  
a g r íc o la ;  80 escolas  p r im a r ia s  
com cerca de cem mil c r e a n ç a s ; 
u m a  assoc iação  de  150 irm ã s  
in d íg e n a s ,  re s id ên c ia s  em Gla- 
zir, Bihfaia, K sara , Z ahle , H am s, 
Aleppo, D am asco  e Saida.

No E gvp to  : 0 Collegio de S. 
F ra n c isc o  Xavier , em A lexan­
dria , com 2 5O a lu m n o s ;  o Col­
legio d a  S. Fam ilia ,  em  Cairo, 
cora 440 a lu m n o s ;  o S em iuar io  
clerial pa ra  o K o p t a s ; cerca de 
50 escolas p r im a r ia s  e u m a  a s ­
sociação de i rm ã s  ind ígenas .

Na A rm ê n ia —M enor (A n a to -  
lia):Um o rp h a n a to  com  30 c re a n ­
ças ; 16 escolas p r im ar ia s  com 
m ais  de  3500 c re a n ç a s ;  6  g r a n ­
des res idên c ias  e collegios em 
A dana ,(o ra  destru ído ,)K aisar ich , 
S iw as  A m aria  e M a s s i r a n ; um  
Collegio secu n d á r io  p a ra  m en i­
nas, d irigido po r  irm ã s  f rance-  
z a s ; 7 p h a rm ac ia s  p a ra  p o b res  
e q u e  a n o u a lm e n te  soccorem  a
90.000 pessoas.

Do t ra b a lh o  desses  b e n e m e -  
r i to s  j e s u i ta s  o p t i raos  fruetos, 
re su l ta  p a ra  o p rog resso  e ci- 
v ilisação do Oriente.

Só os néscios ou os de m á  fé, 
podem  cham ar  u je s u i s t a  de 
re trogado , o b s c u ra n t i s ta ,  igno­
ra n te  e in im igo do prog resso .

O Divorcio
O projecto  do  sr. Arcin- 

do G u a n a b a r a  rep resen ta ,  
u m a  v e rdad e ira  v o l t a  a o  
p a s sa d o  : ao s  seu s  p ro p u -
g n ad o res ,  e n ã o  aos  ca tholicos, 
é q u e  se a ju s ta r ia  m e lh o r  0 
qualifica t ivo  de re trógrados . . .  
N em  o m erecem  G erm an o  Has- 
s locher,  C lovis B ev ilacq ua  e 
o u t r a s  p u ja n te s  m en ta l id ad es  
que, com o os p o s i t iv is ta s  or- 
th o d o x o s ,  in d e fe s sam en te  se 
b a te m  pela  in s t i tu ição ,  q u e  os 
n o ssos  co s tu m es  sancc ion aram , 
da  in d isso lu b il id ad e  d o s  v ín c u ­
los dom ésticos.

Com o se vê do caso dos 
povos m erid io naes  d a  E u ro p a ,  
c o n t ra p o s to s  ao  no rte ,  p ro te s ­
ta n te ,  n ã o  h a  n eg ar  q u e  o 
ca th o l ic ism o  tem  sido o o rgam  
p rinc ipa l d a s  re s is tên c ia s  anti-  
d i v o r c i s t a s ; m as  tam b em , de 
to d a s  a s  d iscu ssõ es  se  a p u ra  
q u e  a  q u e s tã o  j á  se  a ch a  
co l locada 110 te r re n o  d a  «posi- 
tividade» e q u e  os a rg u m en to s ,  
de p a r te  a p a r te  add uz ido s ,  gy- 
r am  só em  to rn o  de  m otivos  
p u ra m e n te  h u m a n o s .  O q u e  de 
facto prevalece, n e s te  accesso  
d eb a te ,  a b e r to  á  com petição  
dos  v a r ie s  c redos  re lig iosos, 
s ão  as  co n s id e raçõ es  de ordem  
e u til idade s o c i a l ; nem 0 con ­
tra r io  se con cebe r ia  no sy s tem a  
leigo da  n o ssa  o rg a n isaçã o  po­
lítica.

C o m q ua i i to  m eno s  effieaz, a 
experienc ia  a lh e ia  a c a r re ta  sem ­
pre  m eno s  perigo  do q q e  a 
p r ó p r i a ; e, põi$, não se rá  des- 
l i lu id a  de in te re sse  a o b se rv a ­
ção do que  s e ‘ tem  passad o  
nos d ifferen tes pa izes  q u e  r e - ‘ 
g u ia ra m  o d ire i to  de con vo la -  
ção a n o v as  núpcias , com a 
d isso lu ção  do a n te r io r  ou dos 
a n te r io re s  casam en tos ,  de  a l­
gum  m od o  a s s im ilad o s  a  con­
t r a c to s  de locação  de  serviço 
e n t re  hom em  e m ulher. ..

E m  F ra n ç a ,  0 q u e  as  e s ta t í s ­
t icas a ss igna lam , é a e s ta g n a ­
ção d o s  consorc io s, o accresci- 
mo d a  con cub in agem , o en f ra ­
q u e c im en to  d a  n a ta l id a d e  legi­
t im a  e a  co n c o m ita n te  m ulti­
p licação dos  b as ta rd os .  Desde 
o r e s ta b e le c im e n to  do divorcio, 
lei de 1884, a té  ao  fim do sé ­
culo dezenove, is to  é, no cu r to  
periodo de  dezesse is  an n o s ,  a 
ju s t i ç a  ali: desfez, officiai e 
i r revogave lm en te ,  p a ra  cim a de
90.000 u n iõ es  leg i t im as!  T aes  
o s  d a d o s  que  n o s  fornece 
C h a r le s  T u rg eo n ,  p ro fesso r  de 
E con om ia  Polít ica  n a  F a c u l­
dad e  de D ire ito  da  U n ivers i­
dad e  de R e n n e s  («Le F ém in is -  
rao français», segu nd o  vol., pag. 
240). E, nos E s ta d o s  U n id os  do 
N orte , achou-se, p a ra  o u ltim o 
q u a r to  de seculo, o num ero , 
s u p e r io rm e n te  es tu p en d o ,  de 
m eio m i l h ã o ; sem  q u e  s a ib a ­
mos, po rém , q u a l  0 de c r ianças  
que, d e s ta  sorte , fo ram  sacrifica­
das...

E i s —ah i p a ra  on de  nos  h a  de 
propellir  0 vezo de m a c a q u e a r  as  
o u t r a s  nações, que, im p e n s a d a ­
m en te . e legem os com o fanaes  da  
n o ssa  evolução.

Ao invés de ta n to s  e tã o  feios 
vicios que, em su a  o b ra  de 
e s trag o  e perdição, a p e n a s  ao 
in d iv íd uo  d irec ta  m en te  con cer­
n e m , — 0 divorcio, que  desaggre- 
ga ou  decom põe, e indispõe, 
a  familia e a s  familias, leva, 
por isso m esm o, á  ce l lu la -m ate r  
o esphacelo  da  sociedade.

A sua  p rom u lgação  seria , por 
d e r ra d e iro ,  0 tr iu m p ho  do in­
d iv idua l ism o  selvagem , q u e  só 
vê direito , sob re  0 e sp ir i to  social, 
e de con juncto , in sepa ráve l  do 
s e n t im e n to  de dever. E T u rg e o n  
reflecte, com 0 seu h a b i tu a l  
bom  s e n s o : «E squecendo que  
to d a  in s ti tu ição  de u t i l idad e  g e ­
ra l  pode te r  e xce pc io na lm en­
te  s u a s  victim as, com o 0 p ro ­

g resso  tem  as  suas , nós  ago ra  
j á  não  sa b e m o s  resis t ir  á m isé­
r ia  dos  acc iden tes  par ticu lares , 
nem  a ín da  p re fe rir  o in te re sse  
p re e m in e n te  d a  collectividade 
ao  in te resse ,  to d a v ia  m u i to  in fe­
r io r ,  dos  sofíVimentos ind iv i-  
duaes . A ru in a  d a s  a u c to r id ad es  
e das  leis só  provém de que  
to d as  a s  forças  de hom em  
m o d ern o  n ã o  a sp i ram  senão  á 
s o b e ra n ia  do eu.»

N en hu m  esp an to  deve, pois, 
c a u s a r  que, j á  11a F ra n ç a ,  um  
g rup o  de «em ancipados»  com e­
ce a  ju lg a r  insu tí ic ien te  a cala­
m ito sa  l e i N a q u e t ;  e qu eV iv ia -  
ni, em ju n h o  de  1894, a p re s e n ­
ta s se  á  c a m a ra  0 p ro jec to  de 
s u p p re s s ã o  do delicto de a d u l ­
tério... Viviani t i n h a  por si os 
r e c u rso s  d a  m ais  form idável 
d a s  l ó g i c a s - « P o d e - s e  lá com - 
p re h e n d e r  u m a  legislação q u e  
p e rm it te  aos  côn juges fugir 
á  gaio la  do casam en to ,  e pre­
tende ,  no e m ta n to ,  p u n i l-o s  
pelo ac to  m esm o  q u e  lh es  ab re  
a  p o r ta  d essa  g a io la? !»

Q u e  d is tan c ia  vae dah i p a ra  0 
a m o r  liv re  de  N o v icow ?

Q u an d o  a recen te  tragéd ia  d a  
e s tação  d a  P ie d a d e  r o u b o u  ás  
le t ra s  n ac io n aes  um  de  seus  
m ais  ap r im o ra d o s  culto res , h o u ­
ve quem , p ro cu ra n d o  con ver te r  
0 m al em  e n s in am en to ,  po nd e­
ra sse  que ,  com a lei do  d ivo r­
cio, tu d o  se h o u v e ra  m a n s a ­
m en te  evitado. D k t ã o  in g ê n u a  
fé na  om n ip o ten c ia  leg is la t iva  
ta m b e m  pa r t ic ip a v a  A lexandre  
D u m as , f i l h o ; e foi-lhe um  
desconso lo  verificar, com o T ur- 
ge.cn o affirma, que, ju s t a m e n -  
tp ap ó s  1884, 0 c iu m e  con juga l 
p arec ia  a p o s ta d o  em  fe d y b ra r  
de  violência, reco rren do  ao s  
exp ed ien tes  b r u ta e s  do  vitriolo, 
do revo lver  e do  p u n h a l!

De q u a lq u e r  fó rm a  q u e  se 
rev is ta  0 d ire i to  civil d a  fam i­
lia, elle s e rá  sem pre  um  im* 
p o ten te  refreio ao s  c r im es pas- 
o io n a e s ; e a té  na  l ibe rdad e  
d a s  especies  in fe r io res ,—e q u i­
çá  m esm o por c a u s a  d e l i a , - a  
possessão  sexu a l p rovoca  os 
m ais  sã n g re n to s  e e n ca rn iç a -  
com bates.. .

S i l v i o  d e  A l m e i d a

V I S I T A  P A S T O R A L

No dia  1 do c o r ren te  0 exm o. 
sr. A rceb ispo  M etropo litano  r e ­
gressou  áS .P au lo ,de  volta  de su a  
p r im eira  v is i ta  p a s to ra l  a d iver­
sas  p a ro eb ia s  d a  Archidiose .

S. E xcia  iniciou a su a  pri­
m eira v is i ta  p a s to ra l  no dia  12  
de se tem b ro ,  te n d o  d u r a n te  a 
m esm a  v is itado  to d a s  a s  p a ­
ro ch ia s  s i tu a d a s  no litoral.

As p a ro ch ia s  v is i tad as  fo ram  
110 todo  dez, e foram  as segu in­
te s  : S a n to s ,S .  Vicente. C o nce i­
ção de  I ta n h a e n ,  S. B ernardo , 
S a n to  Am aro, I tapecerica , M* 
Bov, Cotia , Mogy d a s  C ruzes  
e G u a ra rem a .

Em  to d a s  essa  paroch ias ,  a l ­
g u m a s  d as  q u a e s  ha  longos a n ­
nos  não  receb iam  visita  do r e s ­
pectivo pre lado , foi s. excia r e ­
ceb ido  com g ra n d e s  d e m o n s ­
trações  de  sy m p a th ia  e de a í -  
fec to .quer  po r  p a r te  d o s  fieis 
com o dos po deres  públicos  ; era 
to d a s  e llas foi s. excia. m ui a c a ­
ta d o ,p r in c ip a lm e n te  em S a n to s .

N essas  visita  foi o exm o. sr. 
Arcebispo M etropo litano  ac o m ­
p a n h a d o  pelo pad re  Affonso 
C h ia rad ia ,  seu  secre ta r io  p a r ­
t icu la r  ; p a d re  Peric les  B a rb o ­
sa, sec re ta r io  d a  visita  e p o r  
d o u s  m iss ionár ios  F i lh o s  do 
I. G. de Maria.

S endo  a  A rchiod iocese  for­
m ado  por 45 p a roch ias ,  fa ltam  
a in d a  35 p a ro ch ias  p a ra  rece ­
b e r  a v is ita  p a s to ra l  do exm o. 
sr. A rcebispo  ; recebel-a-ão, p o ­
rém , nos  p r im eiros  m ezes  do 
proxim o a n n o ,p o rq u a n to  0 r e s ­
to  deste, o exrno. sr.A rcebispo  
p assa rá  e m T rem em b é ,rep o u san ­
do  d as  longos fadigas da  v is ita .

» .



A  FEDERAÇÃO

V aliosas offertas doSan toP adre

E m b arco u  no dia 2 do c o r re n ­
te  em R om a, cora des t ino  ao 
Brasil,  um env iado  do Vaticano 
t r a z e n d o  prec iosas  relíquias  
para  á A rch ip iseo pa l  Basílica 
de N. S e n h o ra  da A pparec ida .

O raesrao env iado  traz  d i­
versos  ob jec tos  sacros  de g ra n ­
de  valor, q u e  o S a n to  P a d re  
env ia  a vários  bispos brasileiros.

— — f  ■ ! ------

Um Alvitre
A proposito d ?um artigo, que 

saio dom ingo passado na Federa­
ção, mostrando a necessidade palpi­
tante de escolas apropriadas para 
a educação da classe desfavorecida 
da fortuna, lem brei-m e d ’um alvitre, 
que, caso se reaUse, será de vanta­
gem  estupenda e abrirá uma nova 
phase de progresso e desenvolvi­
mento para Y tú . Ha pouco tempo 
li num dos jornaes da terra que o 
Snr. D r. Silva Castro, illustrado 
clinico desta cidade, vencera uma 
demanda em favor do antigo Instituto 
Am erica, que tem um patrimonio, 
segundo me disseram, de cem 
contos. Pois bem, em vez da Asso­
ciação que dirige esse patrimonio, 
abrir o Instituto Am erica com 
professores leigos, poderia entregar 
a direcção delle a um ou dois 
Padres Salesianos que, além da 
instrucçâo litteraria, déssem íambem 
uma educação profissional, abrindo 
diversas officinas onde o filho do 
povo pudesse apprender um officio 
para ter do que viver no futuro.

Nas proxim idades da §anta Casa 
ha chacaras esplendidas, que pode­
riam ser adquiridas sem grande 
dispendio. Bastaria construir uma 
pequena casa para residencia dos 
Padres e uma sala para o Externato, 
e mais tarde, quando o permittissem 
as circumstancias, se poderiam inau­
gurar as officinas. D e que serve o 
filho do pobre saber ler, escrever, 
possuir mesmo conhecimentos ru­
dimentares dé gram m atica, g e o - 
graphia, historia do Brasil, si não 
fem um officio, que lhe garanta 
6ubsistencia honrosa no futuro ? E ’ 
este um problema que não devia 
ser descurado dos poderes públicos. 
N o entanto até agora o governo 
nada fez em prol ,da classe opera­
ria. tFundám -se gym nasios, grupos 

Jrahoferíes e a classe opeiaria, o filho j 
'd o  pbvo ftcá abandonado. Em to d o . 
o Estado de S. Paulo não’ ha logar 
algum em que seja mais necessário 
o ensino profissionul do que em 
Y tú . Pois aqui os filhos dos ho­
mens de cor são numerosíssimos ; 
andam vagando pelas ruas aos 
rnagotes ; crescem analphabetos, sem 
educação nenhuma, sem o habito 
do trabalho. A té  alguns andam 
pelas casas pedindo um pedaço de 
pão. O que, sem duvida, é um 
grande mal, em vez de apprende- 
rçtn a trabalhar, apprendem a 
pedir.

A  maior parte das fortunas do 
Brasil provêm do trabalho escravo. 
Esses infelizes que outr’ora derrama­
ram tantas lagrim as e suores para 
se accumularem tão bellas fortunas, 
hoje vêm seus filhos abandonados 
pelas ruas e se não encontra quem 
lhes estenda mão caridosa ! Em todo 
o Brasil não ha um só Instituto, 
onde os filhos dos ex escravos 
possam receber educação christã, 
litteraria e profissional. E ’ dever de 
gratidão e mesmo de justiça que 
se lembre dessa pobre gente, que 
se funde um abrigo em que os 
meninos de côr possam receber 
educação mais apurada e tornar-se 
cidadãos uteis á sociedade e á 
patria.

E ’ verdade que tal empresa 
ex ige grande patrimonio ; porque é 
preciso dar-lhes tudo. Mas os gran ­
des rios são pequenos regatos, que 
pouco a pouco se vão avolumando ; 
assim esta obra abençoada de Deus 
comece, muito embora, humilde, 
logo tomará grandes proporções, 
graças aos sentimentos caridosos 
do povo ituano. ou antes do povo 
brasileiro ; porque o Brasil inteiro 
tem obrigação restricta de contri­
buir para tão monumental empre- 
hendimento. Qual o fazendeiro que 
recusará uma contribuição mensal 
para se abrirem escolas e officinas 
nas quaes se devem educar os 
filhos d ’aquelles a cujos braços 
devem  os seus bens e a sua fortu­
na ? A  questão está em começar. 
D esde que se lance a primeira 
pedra desta obra grandiosa de 
civilisaçâo e progresso, infallivel- 
mente irá avante.

Perinitta D eus que a semente 
lançada das columnas desta folha 
não cáia em terreno p e d re g o so ; 
mas sim em terra fecunda. Y tú  
tem sido a terra dos grandes id ea es;

d ’aqui, dizem, partio o impulso 
para a independencia do Brasil, 
seja tambem a primeira cidade em 
que se levante um Instituto para a 
educação profisssional dessa classe 
pobre e abandonada. Q ue gloria 
para a Associação do Instituto 
Am erica si tomar em consideração 
este alvitre, que, mui succinta- 
mente,procurei esboçar. A  sua memó­
ria pessará de geração em geração 
sempre abençoada e orvalhada com 
as lagrimas da gratidão desses 
pobresinhos, que hoje vagueam pelas 
ruas sem amparo, sem protecção, 
sem futuro.

Y tú  7 — i i —1909.

0  dr. Serzedello  Corrêa, p re ­
feito do D is tr ic to  F edera l ,  com 
o fim de cohib ir  a  im m ora l i -  
dad o  que  se n o ta  nos  Cinema- 
to g raph os ,  m ax im é 110 R io  e 
em Paulo , irapôz m ulta  de 
500$ áqu e lles  que  ex ibam  fitas 
de genero  livre, send o  em caso 
de  re inc idência  ca ssad a  lhe a 
respectiva  l icença, concedida  
para  o seu funcc ionam en to .

E ’ m erecedora  de elogios e 
d ign a  de im itação  essa  m edida, 
posta, em pra tica  pelo d igno 
prefeito do D is tr ic to  F edera l .

C A T H E C I S U O  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  V I 

D e  N osso  S e n h o r  J e s u s C h r i s t u  

e  d o s  S a n t o s

v n
P. E  licito e piedoso 0 culto 

que se tribu ta  n a  E greja catho- 
lica ás san tas im agens  ?

R. S im , s e n h o r ;  e n ão  p o r ­
q u e  se c re ia  q u e  n ’ellas reside  
a lg u m a  d iv indad e  ou v ir tude , 
ou p o rq u e  se lhe deva pedir 
a lgum a coisa, ou po rq ue  po­
n h a m o s  n’ellas a n o ssa  con fian ­
ça ; m as po rq ue  es te  cu lto  é 
re la tivo , d irig indo-se  aos  S a n ­
tos que  aqu e lla s  represen tam .

( C o n c i l i o  T r iden tin o ,  s e s ­são  25).
P. H a  no A ntigo Testamento 

algum  indicio  d a  veneração que 
se deve ás sagradas im agens P 

R. H a  o na exal tação  da s e r ­
p e n te  no  d e se r to ,  q u e  e ra  um 
sigríal òu im agem  de C h ris to  
e levado na cruz; po is  0 mesmo' 
S a lv ad o r  diz  : «Gomo Moysés 
elevou a se rp e n te  no  deser to ,  
a s s im  convem  q u e  seja  e leva­
do 0 F ilho  do Hom em.»

P. E ra m  veneradas as sa g ra ­
da s im agens na  Egreja p r im it i­
va  f

R. E n tre  os a rcheo log os  é j á  
coisa iu du b itave l  que  os prim ei­
ros  ch r is tão s  c o s tu m a v a m  r e ­
p re s e n ta r  em sym bolos  os  mys- 
te r io s  da  R elig ião  com o a u ­
xilio d a s  im agens, e es te s  sym ­
bolos veem -se  n a s  ped ras ,  p in ­
tu ra s ,  s a rc o p h a g o s ,  e o u t r a s  
partes .

P. H a outros documentos que 
provem  isso mesmo ?

R. H a  sem  duv ida , e são  as  
aceusações  q u e  faziam aos  c h r is ­
tã o s  o s  p rop rios  gen tios , p o r ­
que  ad o rav am  as  c ru z e s ;  como 
se  vê em Minucio Felix, Ori-  
genes  e S. Cyrillo, a respe ito  
de Cecilio, gen tio . Celso e J u -  
liano.

A  respe ito  d a s  o u t r a s  im a­
gens, prov*a que  eram  j á  vene­
ra d as  n ’aquelle  tem p o  o uso  de 
as  co n se rv a r  n a s  eg re ja s  ou 
n a s  capellas  que  hav ia  nos  c e ­
m itérios.

P. P ara  que servem as im a  
gens ?

R. P a r a  exc i ta r  a devoção .
P. A doram  os catholicos as  

im agens  ?
R. De n e n h u m  m odo.
P. Pedem ás im agens graças  

e a u x ílio s  ?
R. Nem se lh es  pedem  nem 

e e sp e ra m  d ’e l l a s ; h o n r a m o i  
as , sem  s ignificarm os com isto 
que  te n h a m  a lg um a  v i r tude  in ­
te r io r  ou p róp ria .

P. Pois não se d iz  entre os 
catholicos que tal ou tal im a ­
gem  é m ilagrosa, ou obra m ila ­
gres ?

R. Não q u e r  is to  d izer  que  
os faça a im agem , senão  que 
Deus, v en d o -n o s  o ra r  fe rv o ro ­
sos e che ios  de fé a n te  um a 
imagerp, nos concede á s  vezes 
mui d is t in e ta s  graças.

P, Não é u m  abuso coltocar 
im agens nos altares ?

R. Não : pois S a lo m ão , por 
o rdem  de D eus, collocou dois 
ch e ru b in s  so b re  a Arca da Al- 4 
liança.

P. N ão é u m  abuso ajoelhar 
dian te d 'ellas?

R . Não ; po is  J e s u s  se a jo e ­
lhou  d ian te  d a  Arca da  Allian- 
ça, e não h a  m ais  in c o n v e ­
n ien te  em fazel-o d ia n te  das  
im agens.

P Que m a is  pôde allegar-se 
a  respeito cCisto mesmo V

R. O s e g u in t e : se os  proles- 
la n te s  t r ib u ta m  ven eração  e cu l­
to  civil á s  im agens d ’aquelies  
q u e  se d is t in g u ira m  por q u a l ­
q u e r  motivo, p o rq u e  não  nos 
h a  de  se r  licito a nós v en e ra r  
re l ig io sam en te  a s  im agens de 
J e su s  C h ris to  e dos S á u to s  e 
m a n ife s ta r  e s ta  ven eração  com 
s ig naes  ex teriores?

P. Que resulta de pro h ib ir  por  
ido la tria  0 culto da s im aqens  ?

R. Que, a lém  do im m enso  
d am n o  que  se faz á e scu lp tu -  
ra  e p in tu ra  d e s t ru in d o  e r a s ­
gando o b ra s  m es tra s  d a  ar te ,  
o m u n d o  poético perde  to das  
a s  personificações m a ie r ia e s ,  
enca n to  d a  vida in t im a .

C O L L  A B O  K A Ç Ã O

UMECHO
D as plagas Ibéticas partiu um ccho. 

O uvido nas -téfeánias dos Francos 
e dos ítalos rebòou esse echo nos 
montes dos Brasis :—  F errer f  M ar- 
tyr !... D evido ao phenomeno acús­
tico esse echo foi percéfiidb como 
o ultimo gem ido da victima immo- 
lada à crueza d ’um algoz — mas... 
pareceu reboar mais ao longe, no 
seio da verdade :—  Ferrer !  Assas­
sino / Trahidor /... E is a verdade.

Ferrer não foi m artyr ; Ferrer foi 
a lgoz e o auctor dos factos de B ar­
celona ; Ferrer foi auctor de 130 
mortes por occasião das núpcias de 
Affonso X III  ; Ferrer foi o causador 
de milhares de victim as pueris cujo 
sangue ainda clama vingança ! A s 
calçadas da gran.fe cidade estão 
marcadas com o ferrete de ign om í­
nia que lhes inculcaram os aconte­
cimentos prom ovidos por Ferrer. 
Ferrer anniquilou por um incêndio 
uma bibliotheca de mais de 100.000 
volumes ; Ferrer entregou á pilha­
gem  e á devastação o rtielhor museu 
d ’H espanh a; Ferrer foi causa da 
d ^ ^ aç^ o de milhares de faiiplias 

I t i^ w la s  a tniseria... F errer ainda 
((^ ^ ■ a fty r ?  — Fefrer*não combateu 
I í B B g iã o  catholica, pretendeu d e ­

mo W  a sociedade humana, subtra- 
hir-lhe o sentimentalismo.retrogradal- 
a á condição do bruto ; apregoou o 
socialismo e a equidade por meio 
do roubo e do assassinato, porfim, 
Ferrer não mereceu, como não me­
rece, o titulo de adversario religio­
so ;—  Ferrer, o revisor de bilhetes 
de caminho de ferro, não foi mais 
que um anarchista com luvas de pel- 
lica cuja posse clandestinamente ope­
rada o denotou como eximio ladrão 
e cum pridor dos proprios princípios.

O anarchista é um cancro pesti- 
Iento para a sociedade, e, sendo 
necessário sanal-o, opina-se a des- 
ligação de seu cranêo ou uma capsula 
metallica que vá pousar no centro 
de sua massa encephalica, não para 
terrorismo, mas para remedio pro- 
phylactico d ’um mal que alastra. O 
anarchista clama contra o militaris­
mo que lhe apresenta as bayonetas ; 
contra a auctoridade que lhe apre­
senta a justiça ; contra a desigual­
dade das condições que lhe suscita 
inveja ; contra a moral e contra tudo 
sem discernimento. Um anarchista é 
um ente inutil, antes perigosamente 
damnoso que bemfazejo. O  seu pa­
pel é destruir, destruir sempre e 
tudo. L ogo, considerando-se com um 
cerebro não achacado por idéas taes 
como as dos filhos de Orates, com 
o méro critério, ver-se-á  a absur- 
didade e o desproposito d ’uma sym - 
pathia votada a um sêr detestável 
como Francisco Ferrêr.

O mal causado por este homem 
incomprehensivel é irreparável. Para 
qualifical-o, sufficiente é o seu apho- 
rismo sobre o symbolo da patria—  
o pavilhão n acional: «Fiapos colo­
ridos, diz elle, que denotam miséria 
e atados a um pau, sym bolo da 
tyrannia.* —  O amor da patria, se­
gundo elle, é uma ficção ridicula e 
supersticiosa ; cada qual vive  para 
s i ; a suprêma auctoridade sempre é 
um tyranno.

E is uma pallidissima idéa de F e r­
rer ; os illudidos que racciocinem 
mais profundamente e conhecerão a 
verdade de que, Ferrer não foi 
m artyr, pias um monstro.

A  IM P R E N S A , IN F L U E N C IA ­

D A  P O R  UM  Ê R R O  IN C O N ­
S C IE N T E M E N T E  C O N C E B ID O , 
L O G R A , A G O R A , C O N H E C Ê R  
A  V E R D A D E  S O B  O S  A U S P Í­
C IO S  D ’UM P E N S A R  M A IS  P R O ­
F U N D O  E  JU S T O .

t

Ferrer não labutou pelas Iêtras, 
pois destruiu os mais preciosoe do­
cumentos conservados até então na 
bibliotheca de Barcelona e por elle 
incendiada ; Ferrer não amou sua 
patria pcisque conciliou o desejo 
de anniquila! a cora a sua auctori­
dade suprêma e Ferrer não amando 
sua patria a quem mais poderia 
amar ?

F errer não foi positivista, m ate­
rialista, atheista, politico. Ferrer foi 
um cacôncm o, um onosarchista... 
emfim um endemoninhado.

A s palavras d ’ um illustre p a rla ­
mentar espanhol não são precisas 
para aclarar a monstruosidade incon- 
cebivel d ’este homem, por quem 
França, I tal ia e brazileiros em quan­
tidade, choromigaram !

O  positivista, o materialista, o 
atheista, levanta cada qual os seus 
aphorismos, F errer destróe sóm en- 
te ; nada exige, è um ente m isan- 
thropo, que deseja a eversão total 
do genero humano, como tambem 
é um doente cacomaniaco.

Quão ridiculo é considerado ele­
var se um desmantelado cutileiro 
ao suprêmo cargo de senhor d ’uma 
nação 011 á presidência d ’uma repu­
blica —  não o seria ainda mais one­
roso curvar-se a sociedade inteira 
perante as idéas anarchicas d ’ ura 
revisor de bilhetes de caminho de 
ferro ; perante as suas idéas im - 
moraes e corruptoras dos bons cos­
tumes ? Protestar contra a elevação 
d ’um cidadão ao suprêmo podêr, 
em razão de sua incapacidade in- 
tellectual e clamar contra a justiça 
feita a um scelerado :—  é effeito da 
maxima falta de raciocínio ! N eces­
sário é abrir os olhos e não fechai 
os á verdade da historia que è o 
mais authentico testemunho. Os il­
ludidos que busquem a verdade e 
verão que, até agora, acalentaram 
no seu seio, talvez inconsiderada- 
mente, uma vibora, um sêr misan- 
thopico destruidôr.

Ferrer, valha o verdade, foi m a r­
tyr dos proprios princípios, isto é, 
matou-se pelas próprias mãos ; F e r­
rer, tristemente celebre, é um pro- 
m artyr mythico cujo nome deslus- 
tra as paginas da historia de sua 
patria.

J o h n  M o u s e

F E S T A  D O  R O S Ã k lÒ

Com grande pompa e brilhantis­
mo realizou se na igreja M atriz 
domingo ultimo, a festa do encer­
ramento do mez dedicado a San ­
tíssima V irgem  do Rosário.

A s 7 horas da manhã houve 
missa rezada, sendo celebrante o 
revmo. P. Eliziario de Cam argo 
Bai ros. Por essa.^occasião chegaram- 
se á Meza da Cummunhão não só 
os membros da Irmandade do R o ­
sário, como tambem grande numero 
de fieis.

A s 10 horas teve lugar missa 
conventual, sendo celebrante o 
revmo. Padre Giorgini ; finda a 
missa foram noméados os festeiros 
para o proxim o anno.

A s 4 1 [2 horas da tarde teve 
lugar a bella procissão a qual 
percorreu as ruas do Carm o, P a l­
ma e D ire ita ; tendo o percurso 
da mesma sido abrilhantado pela 
corporação musical ” 30 de O utubro” .

A  entrada da procissão occupou 
a tribuna sagrada o revmo. Padre 
Perroud, que referindo-se a excel- 
lencia da devoção do Santo R osá­
rio, produziu um bello sermão. 
Findo o sermão foi pelo coro, a 
cargo do dedicado maestro José 
V ictorio, entoado o Tantum -Ergo, 
sendo em seguida pelo revmo. V i­
gário dada benção solenne com o 
Santíssimo.

Os andores da Santíssima V ir­
gem  do Rozario e de S . José, que 
sahiram na procissão, achavam -se 
rica e bellissimamente ornamentados, 
tendo sido incumbido da sua 
execução o conhecido e habil ar­
mador sr. Joaquim Leitão.

A  concurrencia de fieis á pro­
cissão foi enorme.

P IN A D O S

A  enorme affluencia de fieis no 
dia de Finados ás diversas igrejas, 
onde iam ouvir o santo sacrifício 
da Missa em suffragio dos fieis de­
funtos, bem alto demonstra o es­
pirito verdadeiramente religioso do 
distincto e culto povo ytuano.

Grande foi a concurrencia de 
fieis ás diversas ig re ja s; desdas 
primeiras horas do dia, até as 9 
4ioras, quando foram celebradas as 
ultimas missas, os templo3 estive­
ram sempre repleto de fieis.

Durante todo dia foi enorme a 
romaria ao Cem iterio municipa 1 
tendo sido tambem bastante visita-

tados os velhos cemitérios das 
Ordens do Carm c e de S . PFran- 
cisco.

P R O C IS S Ã O  A O  C E M IT E R IO

Com grande concurrencia de fieis 
foi, como de costum e todos os an- 
nos, levada processionalmente ao 
Cem iterio, segunda-feira á tarde, a 
imagem do glorioso S . Benedicto.

T anto na ida como na volta foi 
observada a melhor ordem e pie­
dade, tendo sido durante todo o 
percurso recitado o Terço, em 
sufiragio das almas do Purgatorio.

Presidiu a procisaão o revmo. 
p. Gabriel Gache, dedicado e vir­
tuoso capellão da Sta. Casa de 
Misericórdia.

A P O S T O L A D O  DA ORAÇÃO
M ISSA DE 7 o DIA

A P re s id en te  d a s  Z e lad o ras  
do A posto lad o  da O ração  m a n  - 
da  rezar  no S a n tu a r io  do S a ­
g rado  Coração, terça-feira, 9 do  
co rren te , a s  7 h o ra s  da m an h ã ,  
um a m issa  em suffragio d a  a l ­
ma da finada Zeladora D. The- 
reza  de A rru d a  F e rraz ,  falleci- 
da nes ta  c idade no dia 1 do 
corrente .

P a ra  esse  acto  convida  a t o ­
das  s ra s  Z eladoras  e srs. Ze­
ladores  p a ra ,  reves t idos  de su a s  
iu s ign ias ,com parecerem  ao m es­
m o e fazerem  a  s a n ta  C u m m u ­
n h ã o  em suffragio da  finada.

Um t r i b u t o  d e  g r a t i d ã o

O A posto lado  da  O ração  faz 
ce leb ra r  110 S a n tu a r ic  C en tra l ,  
hoje, 7 do corren te , d ia  do an- 
n iversario  na ta lic io  do ven e­
rando  D irec to r  geral dc  A p os­
to lado  o revm o. P. B a r t l io lo -  
meu T adde i,  u m a  missa, s e g u n ­
do a in ten ção  desse  v ir tuoso  
e d is t inc to  sacerdote .

P a ra  esse  ac to  são  conv ida­
dos to d as  a s  sras. Z e lad o res  e 
srs .  Z e ladores  e m ais A ssoc ia ­
dos, que. reves t idos  de suas  
insígn ias , deverão  receber  a S a-  
g rad a C u m m u n h ã o ,ap p l ica n d o -a  segundo a in ten ção  desse  ve­
n e ran d o  e am ad o  sacerdote .

I i w p f l  \ « í k ;i i s
G r u p o  E s c o la r

Os exam es finaes des te  es ta ­
belecim ento  de ensino  realizam- 
se n a  o rdem  e nos  dias  se g u in ­
tes  :

16—l os. a n n o s  A e B femininos
17—l os. « A e B m asculinos
18 — 1 - a n n o  G ;
1 9 - 2 -  a n n o  fem in ino  ;
20—2 - « m asculino  ;
2 2 —3.* e 4 \  a n n o s  femininos ;
23—3'. a n n o  m ascu lino  ;
24—4". « <t
No dia  28 rea liza-se  o leilão 

escolar  e no dia  29 0 festa de 
ence rram en to .

— Com mu nica nos o d irec tor  
que  no dia  19 do corren te , ás  2 
h o ra s  da tarde, te rá  lugar a F e s ­
ta  da  B andeira  para  a qua l c o n ­
vida a im p rensa  e a to d as  as  
pessoas  que  dese jarem  h o n ra r ,  
com a sua  presença, essa  m o­
desta  com m em oração  pa trió tica . 
Não haverá  convites  especia.es.

P e la s  escolas

T end o  desis tido  do resto  da  
licença, em que  se a c h a v a  de 
gozo, reassum iu  0 exercício da  
2a. ascola da Villa Nova, d e s ­
ta  cidade, o professor sr. C a r ­
los Grellet Jun io r .

—R eassu m iu  0 exercício da 
iíf. escola da Villa Nova, des ta  
cidade, o p ro fesso r  sr. Jo sé  II- 
defonso de  C arvalho  e O liveira .

A n nivorsario
Completou no dia 5 do corren­

te mais um anno de existencia o 
joven Antonio N ardy Netto.

A o  anniversariante nossas felici­
tações e pedimos á Deus que lhe 
conceda longos e felizes annos.

E rrata

D evem os um a rectif icação á 
noticia que  dem os sob re  a  b r i­
lh a n te  festa  rea lizad a  em h o n ra  
da  B. M argarida  Maria ; rectif i­
cação essa  que  g o s to sa m e n te  
fazemos, e que  é a segu in te  :

— O bellissim o a n d o r  do S a ­
grado  Coração  de Je su s ,  foi 
o rn a m e n ta d o  pelas extnas. s ra s .  
d.d. J o se p h in a  de B arro s  Mello e 
Anna G an d ida  G rellet, sob cu ja  
re sp on sab il id ade  foi confiada a 
a rm a ção  e o rn a m e n ta ç ã o  do 
m esm o.

P. A n t o n i o  B u.e n o  d k  C à m a r o o

Contra a immoralidade



A FFD E R A Ç AO

Padre Taddei
P a s s a - s e  hoje m ais  um  a n -  

n ive rsa r io  na ta lic io  do vene­
ra n d o  e v ir tuosíss im o  s ace rd o ­
te  je s u i ta  o revm o. P a d r e  Bar- 
tho lom eu  T add e i.S acerdo te  d:s- 
tincto, virtuoso , incansavel, sou­
be elle se irapô r  a veneração  
e adm iração , n ã o  só dos  catho- 
licos d e s ta  c idade, como de to ­
do Brasil.

No cargo de D irec to r  geral 
do A posto lad o  da  O ração  no 
Brazil, cargo  esse  que  h a  lo n ­
gos a n n o s  vem exercendo  com 
inexcedivel ded icação, tem  o 
pa d re  T addei s ido  um  verdei- 
ro aposto lo  do Coração  de J e ­
su s  na  le r ra  de S a n ta  C r u z ; 
incansavel,  a rd e n d o  em zelo por 
essa  S a n ta  C ruzada , tem  elle 
pe rco rr ido  to d o  Brazil, lev an ­
do a té  aos  m ais  lo ng ínq uo s  re­
can to s  des te  vas to  paiz, a s  ex- 
cellencias da devoção  ao S a ­
grado  C oração  e m o s tra n d o  o 
m anan c ia l  inexgotavel de g ra ­
ças  q u e  se esconde  iVAquelle 
C oração  Am antissim o.

R eg is tran d o  esse  a n n iv e rs a -  
r io ,env iam os  ao infatigável mis­
sionário  a s  nossas felicitações e, 
ped in d o - lh e  que  lem bre-se de 
nós  em s u a s  orações, rogam o s  
á  D eus que  a inda  con ceda  a 
esse  seu fiel e ded icado  se rv o  
longos a n n o s  de vida.

Na cidade e de viagem

C o m p le tam en te  restabelec ido  
reg ressou  de  S. P au lo ,  onde  
fora  em bu sca  de m e lh o ra s  para  
s u a  saude ,o  sr. professor  C arlos 
G rellet Jun io r .

—R eg resso u  de S. P au lo ,  
a c o m p a n h a d o  d e s .  exm a. fami_ 
lia o sr. Jo sé  Ildefonso de" 
C arvalho  e Oliveira.

—R egressou  de P oços de 
C a ldas  o sr. A dolpho  Galvão, 
es t im ad o  ag r icu lto r  nes te  m un i­
cípio.

— Seguio  a  passe io  p a ra  o 
J a h ú  o sr. cap. Jo ão  A n tu nes  
de Almeida.

—E steve  n e s ta  cidade a exma. 
sra . d. A nna  N az are th  Rocha, 
d ign a  espo sa  do sr. D elphino 
R ocha , i n d u s t m l  em E lias  
F aus to .

—E stiv e ram  n es ta  c idade  os 
srs .  F ran c isco  de P a u la  F e r ra z  
S am p a io  e E zech ias  R o d r ig u e s  
da Silveira, d is t in c to s  ca v a lh e i­
ro s  res iden tes  em C abreuva .

San ta  C asa
Movimento da Santa Casa de Miseri­

córdia durante o mez de Outubro p. p. 
Existiam em tratamento Homens 31

Mulheres 2 5 = 5 0
Entraram Homens 26

Mulheres 1 1 = 3 7
Sahiram euradoa 

Homens 19
Mulheres 9 = 2 8Falleceram 
Homens 8
Mulheres 2 = 1 0

Ficaram em tratamento Homens 30
Mulheres 2 5 = 5 5
Os fallecidos são :

H om ens; Giacomo Capelli, 39 annos; 
Aloncio Gasldo, 70anno8 ; Pacifico Pan- 
jelupe, 56 annos; João Tertuliano, 20 
annos ; Antouio Alves, 42 annos ; Fran­
cisco Pereira Vidal, 57 annos ; Benedic- 
to Antonio, 60 annos ; Manoeí Pimenta, 37 annos.

Mulheres :
Theresa Maria da Cruz, 40 annos; e Lucinda Maria da Cruz, 57 annos.

C âm ara  m u n ic ip a l
Por falta de numero legal de 

senhores vereadores, deixou a Caraa- 
ra municipal de reunir-se hontem, 
primeiro sabbado do mez, em sessão 
ordinaria.

Retiro do Clero
Seguindo a pratica institfida pelo sabio e sandoso Bispo-Conde D. José, 

determinou o exmo. sr. Arcebispo Me­
tropolitano que fosse convocado ò Clero 
desta província ecclesiaetica para a sa­
lutar e recommendavel obra do retiro espiritual.

Como sempre esse exercido se realiza­
rá no Santuario do Immaculado Coração de Maria

Os exercicios serão divididos em duas turmas, presididas pelos exmos. bispos 
da província; os exercicios da primeira 
turma começaram no dia 5 do corrente 
e terminarão no dia 11 do andante, e, 
serão presididos pelo exmo. sr. Arcebispo 
e pelos Bispos de Campinas e Ribeirão Preto.

Os exercicios da segunda turma co ­
meçarão no dia 13 do corrente e termi­narão no dia 19; serão os mesmos pre­
sididos pelo exmo. Arcebispo-Bispo de 
S. Carlos, pelo Bispo de Botucatú, pelo 
Vigário Geral do Arcebispado e pelo 
Governador do Bispado de Taubaté.

Pregará o Retiro um sacerdote da Companhia de Jesus.
ReprosentaçAo

Sabemos que vai ser apresentada 
a Camara uma representação, assi- 
gnada por graude numero do pessoas 
aiüantes da pesca, reclamando contra 
a enorme quantidade de covos de

arame e taquara, existente no rio 
Tieté, na parte pertencente a este 
município.

E ’ justa essa reclamação, tendo ja  
ha tempos a Camara da visinha 
cidade do Salto, providenciado a 
respeito.

M adre M aria  T h eod ora
Passa se depois d'amanhã, 9 do 

corrente, mais um anniversario na­
talicio ha veneranda M adre Maria 
Theodora, benemerita Superiora do 
Collegio de N. Senhora do P atro­
cínio e virtuosa e digna Provincial 
das Irmãs de S. José, no Brasil.

Incalculáveis são os serviços 
prestados por essa veneranda reli­
giosa a' familia brasileira, mormen­
te a ’ familia paulista ; entre todos 
os antigos alumnos dessa virtuosa 
educadora, não ha uma siquer que 
ainda não guarde dessa digna re­
ligiosa as mais saudosas recorda­
ções e jam ais pronuncie o seu nome 
sem um m ixto de affecto, admira­
ção e respeito.

Noticiando essa data enviamos a 
benemerita M adre Maria Theodora 
as nossas felicitações e pedimos a 
Deus que ainda lhe dê longos e 
felizes dias.

Nascim ento
E s tá  era festas  o la r  do  sr. 

dr. Leoncio  de Q ueiroz  cora o 
n a sc im e n to  de  um a g a lan te  
p ecu rruch a , que  n a s  a g u a s lu s -  
t raes  do B a p t ism o  receb e rá  o 
nom e de  Marina.

Aos d i tosos  paes  env iam os  
n o ssa s  felicitações e fazem os 
vo tos pela felicidade da  recem - 
nascida.

E scolas Pub licas
O movimento das escolas publicas 

estadoaes e muuicipaes desta cidade e 
município durante 0 mez de Outubro 
p.p. foi 0 sefininte :

Matriculados (sexo masculino) 323
« ( « feminino) 144

 1__
Total 4G7

Matriculados durante o mez 26
Eliminados « « « 25
Frequencia meditt 359

F A L L E C I M E N T O S
Falleceu n es ta  c idade, no dia 

1 de novem bro, a v i r tu o sa  e 
d is t in c ta  s e n h o ra  D. T h e re z a  
de A r ru d a  Ferraz; a finada, com o 
bôa e s incera  catl iolica  q u e  sem ­
p re  fo ra , en tregou  su a  bella  a lm a 
ao Crearior a p ó s  h a v e r  receb i­
do os ú l t im os sacrartiéfltos da  (
S a n ta  Igre ja. . •

A finada, q u e  gozava  de ge­
ra l  e s t im a  nes ta  c idade, era  
li lha dofa l lec ido  y tu a n o  sr. A n ­
tonio  Dias F e r ra z  ; e ra  t ia  dos 
srs .  A n to n io  e F ra n c isc o  F e r ­
raz  de Toledo, p rop rie tá r io s  da  
ac red i tad a  lo ja  «F lô r  de Maio» 
e d a s  exm as. sras . dd. L a u re n -  
t in a  de Toledo P in he iro ,  vir­
tu o s a  espo sa  do sr. Jo sé  A n­
tonio da  S ilva P in he iro ,  e I s -  
m enia  de T oledo  Galvão, d ig n a  
espo sa  do sr. F ranc isco  C orrêa  
Galvão.

E m b o ra  e spe rado  a todo  m o­
m en to  o falltícimenlo dessa  d is ­
t in c ta  catliolica, tal era  o seu 
precário  e s tado  de  saude , não 
deixou elle de ench er  de m a ­
goa todo o seio da* sociedade  
y tu an a ,  q u e  sem pre  viu n a  fi­
n ad a  um  dos  seu s  m ais  beilos  
e d is t in c to s  o rnam en tos .

—C onfortado  com os sac ra ­
m en tos  da  S a n ta  Igre ja  e n t re ­
gou sua a lm a  á  D eus o sr. 
Jo sé  L uiz  d ’Àssum pção.

Moço dis t inc to , ho nes to ,  t r a ­
b a lh ad o r  e bom catholico, s o u ­
be o finado se im por á es tim a 
e consideração  de todos, que  
nelle viam um c idadão  d is t in c to  
e d igno  de  toda  adm iração .

O finado e ra  casado  cora um a 
d igna  filha do  sr. H o n o ra to  
R odrigues  de  A rru da ,  e de cu­
jo  consorcio  de ixa  d u a s  fiihi- 
n h a s  e um  filho, o pequeno  
Paulo , que  ac tu a lm en te  segue  
o cu rso  da  Escola Apostolica.

O finado era  filho do sr. Luiz 
Juv enç jo  da  A ssu m p ção  e ir­
m ão  do sr. Luiz Olympio, J o a ­
qu im  e F ran c isco  Juveuc io  d ’ 
A ssum pção , con ce ituado s  ne­
goc ian tes  nes ta  praça, e das  
e x m a s .s ra s .  dd. A nna  d ’Assum- 
pção P inheiro , e sposa  do sr. 
L eoba ld ino  P in h e iro  F róes ,  e 
A n to n ia  d ’A ssum pção  Am aral, 
e sposa  do sr. Luiz do A m ara l 
D uarte .

—C o n tan d o  avan çada  edade 
falleceu em C ab reu va  0 s r .A n-  
tonio  de Almeida S am p a io  P a ­
d re ,  a b a s ta d o  fazendeiro  e ca ­
valhe iro  m u ito  e s t im ad o  nesse  
m unicip io.

O finado e ra  pae do s r  F r a n ­
cisco de P a u la  F e r ra z  S am p a io  
e sogro  dos  srs. Alonso R o d r i­
gu es  de Vasconcellos, F ra n c is ­

co V az G u im arã es  e Josés Ro- 
dr iguez  de A rru da , e tio da  exm a 
sra. d. Izabel de P a u la  L eite  e 
dos  srs. P edro , F ran c isco  e A n ­
ton io  de P a u la  Leite.

— Falleceu em P ira c ic a b a  o 
d is t in c to  e e s t im ad o  cava lhe i­
ro, p e r te n c en te  a u m a  d as  m ais 
i l lu s t re s  fam ilias  y tu a n a s .s r  Jo ­
sé  F e rn a n d o  deA lm ein a  B a r ro s .

O finado, q u e  e ra  i rm ão  do 
sr, Gel. F ran c isc o  G orrea  de 
A lm eida  digno a g en te  do  C or­
reio  n e s ta  c idade, gozava  em 
P ira c icab a  de j u s t a  e m erecida 
e s t im a  e con s id e ração ,  send o  
um  dos vu ltos  m ais  d is t inc tos  
e c o n s id e rad o s  da  soc iedade  
p irac icabana .

—Falleceu  em S. P au lo  o  sr. 
F ran c isco  E ug ên io  P ac h e co  e 
Silva, d is t in c to  cava lhe iro  que  
gozava  de g ra n d e  n u m e ro  de 
am izade ,  t a n to  n e s ta  c idade  
como em S. Paulo.

— Fállecen em R io  Carlos, 
o n d e  a c tu a lm e n te  resid ia ,  o  sr. 
F ran c isco  P e d ro so  de  A lm eida 
P rad o ,  e s tim ado  y tuan o .

O finado e ra  irm ão  do sr. 
m ajo r  M anoel F e rn a n d o  Al­
m eida  P rad o  e sogro  do  nosso 
p rezado  am igo  e d is t in c to  p ro ­
fessor G ald ino  A lvares  Correa .

— Em B rag a n ça  ap ó s  h av er  
receb ido  o s  s a c ra m e n to s  d a  
Igre ja  en treg ou  su a  a lm a  ao 
G reador, o d is t in c to  senh or  e 
fe rvoroso  ca th o l ico  sr. m ajo r  
J o ã o  S an g 'ra rd i .

O d is t inc to  finado, q u e  con­
tav a  69 a n n o s  de  idade, e ra  pae 
do revrro . p. L u iz  S ang ira rd i ,  
a c tu a l  vigário de  B ragan ça ,  e 
do ta len to so  acadêm ico  de  di 
re ito  &r. Angelo S ang irard i,  d i -  
no p res id en te  do C en tro  dos 
E s tu d a n te s  C atholicos.
—Ás i l lu s t re s  e d is t in c ta s  fam i­
lias e n lu c ta d a s  a F ede ração  a p re ­
sen ta  seus  s inceros  s en t im en to s  
de pezar, e p e d e  á D eu s  q u e  as  
conforte.
C olleg io  d e N. S e n h o r a  do P a tro c ín io

Conforme noticiamos realiza-se 
no dia 14 do corrente, no consi­
derado e benemerito Collegio de 
N. Senhora do Patrocínio, brilhan 
tes festas em commemoração do 
cinqüentenário da fundação dessa 
coacejtaada casa.

fr e c è d e r á  a festa um triduo so- 
leuju&y eas 5 X[2 da tarde, durante o 
qual occuparão a tribuna sagrada 
apreciados oradores da Companhia 
de Jesus.

No dia 13, as 8 horas da noite, 
chegará a esta cidade o exmo. sr. 
Arcebispo M etropolitano, que um 
presidirá as solennidades.

N o dia 15 pela manhã havera’ 
missas rezadas e Cummunhão geral. 

A s  9 horas solenne Pontificai.
A s  5 horas da tarde sermão 

pelo illuslrado sacerdote ytuano o 
C onego-A rcipreste Ezechias Galvão 
da Fontoura. F indo o sermão sera’ 
dada Benção solenne.

R eg is t ro -C  i vil
O movimento do Cartorio do Re- 

gistro Ci\ il desta cidade, durante a 
ultima quinzena do mez de Oututro 
proximo findo, foi o seguinte ; 

Nascimento J6
Óbitos 7
Casamentos 36
O movimento desse Cartorio du­

rante o mez de Outubro, foi 0 se­
guinte :

Nascimentos 42
Óbitos 23
Casamentos 40

Dr. jo a q u im  M am ed e
Pelo metivo de saa promoção da 

Delegacia de Policia desta cidade 
para á de Ribeirão Preto, o sr. dr. 
Joaquim Mamede da Silva tem sido 
alvo de justas manifestações por par­
te de seus amigos e da sociedade 
ytuana.

Domingo um grupo de seus ami­
gos admiradores, precedidos pela cor­
poração musical «João Narciso» e por 
grande massa de povo, fizeram-lhe 
uma ruidosa manifestação ; por essa 
occasião houve diversas saudações.

Segunda-feira foi 0 distincto moço 
cumprimentado pelo apreciado sex­
teto «José Mariano».

Hontem, por um grupo de rapa­
zes, foi-lhe ofterecido um baile nos 
salões do Club União

Hoie ser-lhe-a, em nome de um 
grupo de senhoritas, oferecido um 
baile em casa da exma. sra. d. Ca- 
rolina Macedo.

A  «Federação», que sempre viu 
no dr. Joaquim Mamede da Silva, 
um cavalheiro distincto e merecedor 
da estima e consideração que lhe são 
tributadas, envia-lhe as suas sinceras 
felicitações e faz votos pela sua fe­
licidade na cidode para onde foi pro­
movido.

M ercado
O rendimento do Mercado Munioi- 

pal durante o mez de Outubro p.p. 
foi de Reis 389tji87Ü

C ollab oração
Publicamos hoje, sob o titulo “Um 

Echo“, um artigo de collaboração que 
nos foi enviado por nosso distincto ami­
go, lá das bandas do... Taboão, o qual 
se occulta sob o pseudonymo de “John— MOU8e“.

Devido a grande afiluenciade matéria 
fomos obrigados a retirar, á ultima liora 
diversos artigos de collaboração.

Aos nossos bondosos e estimados col- 
laboradores pedimos desculpas.

P U B L I C A Ç Õ E S
Recebemos e agradecemos as se­

guintes publicações :
u Vozes de Petropolis*1. — Cada vez 

mais interessante e encantadora acha­
mos esta optima revista, habilmente 
redigida pelos illustrados e virtuosos 
P P . Franciscanos de Petropolis 

O presente numero, correspondente 
a este mez,traz 0 seguinte summario: 

O antixenism o , Ignotus ; Lumem  
de ccelo... Ignis ardens... Prophecias 
ou não ? Frei Pedro Sinzig ; Do A- 
theismo ao Anarchismo. Victor Ca- 
threin, s. j . , — Angelo Contesotto, s. 
j .  ; Uma cura extraordinaria em 
Lourdes, A .  Janne ; Umm ad Dscha- 
rnahl, (aventura), Dr. Carlos May — 
Rubim ; O dia 4 de Outubro em P e­
tropolis , Jaboatão ; Cdixa P ostal, 
Rubim ; A filha do director do circo, 
(romance), Baroneza Ferdinande von 
B rackel— Isocrates ; Na Necropole, 
(poesia), Américo Jose Rodrigues ; 
Chronica Universal, Echos e Factos, 
Jaboatão; Chronica Nacional, Pelo 
B ra sil, R u b im ; Chronica Soeial, 
Jaboatão; Bibliographia , D iversos; 
Dom Jose Thomaz, (tragédia em 3 
actos), Com. Aureliano Pim entel; A  
M aria Santissinia , (musica) D . V i­
cente Blied. O. S. B .

Como se vê é ura numero explen- 
dido.

— “ O Santo dos Milagres'*. Ac- 
cusamos o recebimento de mais um 
numero desta interessante revista an- 
toniana que se publica em Padua, 
Italia. O presente numtro traz o se­
guinte summario :

O ermo de Montepaulo, (com il- 
lustrações) ; São Jeronymo, São M i­
guel e Santo Antonio em um quadro 
de Peregrino (com illustrações); S i  
Quaeris M iracula ; A Escola do San ­
to : Licções populares de vida christã, 
D. J. B . Dalla R iv a ; S . Miguel 
Archanjo padroeiro da nossa Asso- 
ciação (com illustrações) ; A  nativi­
dade de M aria Santíssim a  (com il­
lustrações), Mons. Maximiliano Scre- 
m in i; F lo r  de F lo r ; O Santo de 
Padua, Contos do Tio Doro (com 
illustrações) Santo Antonio festejado 
na Am erica  (com illustrações). Gra­
ças recebidas por .jntercessão de Santo 
Antonio e pedidos de gaaças.

—  ul"  Congresso Catholico Minei- 
fo“ . Assim se intitula um folheto, 
impresso nas officinas do nosso pre­
zado e intemerato collega “ O Rege- 
nerador44, 0 qual traz 0 Regulamento, 
theses e mais informações sobre 0 
primeiro Congresso Catholico Minei­
ro, a reunir-se no dia 1 de janeiro 
do anno proximo em Mariana, Minas.

F U C C IO N A R IO S  M U N IC IP A E S  
Solicitou a sua exoneração do car­

go de fiscal de Policia e Hygiene o 
cidadão Albertino Mendes G a lv ã o ; 
sendo nomeado para substituil-o 
interinamente, o cidadão João Ray- 
mundo dos Santos.

— Para o cargo de Administrador 
do Matadouro, vago com 0 faileci- 
mento do cidadão José Luiz de As- 
sumpção, foi nomeado 0 cidadão 
Albertino Mendes Galvão.

— Para a vaga de Administrador 
do Mercado foi nomeado o cidadão 
Sylvio Porto, por haver sido o Ca­
pitão Mario de Camargo Fonseca, 
nomeado Thesoureiro da Agencia 
Postal desta cidade. Esses funccio- 
narios já  se acham em exercício dos 
respectivos cargos.

D ivorcio
P or julgarm os de actualidade, trans­

ladamos para a nossa primeira pagi­
na um bello e criterioso artigo sobre 
o divorcio, publicado no ‘ ‘Estado44 •  
da lavra do brilhante beletnsta dr. 
Sylvio de Almeida.

P R IM E IR A  COM M UNH ÃO
Ja está aberta a matricula dos meni­

nos e meninas que vão fazer a sua pri­
meira Communhão em Dezembro proxi­
mo. Lembramos aos paes e mães, cujos 
filhos estão em idade, a conveniência de 
matriculal-os m s  aulas de Cathe- 
cismo, afim de que possam fazer por 
essa occasião a sua primeira Ctunmu- 
nhão, que é incontestavelmente o acto 
mais importante de nossa vida e do 
qual sempre nos lembramos com saudade.

D I V E H 0 Õ l £ 3
UREMIO DRAM ATIGO

O G rem io  D ram atico  Y tuan o  
d á  ho je  m ais  um  espectácu lo , 
levando  a sce n a  o d r a m a  ' 'D ia ­
n a  de R ione" .  V in te  e cinco por 
cen to ,  so b re  o re n d im e n to  d e s ­
se espec táculo  se rá  em benefi­
cio do  Azylo de Mendicidade. 

j a r d i m
T o ca rá  ho je  no  J a rd im ,  exe­

c u ta n d o  um op ti rao  concerto , 
a  d is t in c ta  co rp o raç ão  «João  
Narcizo», q u e  sob a  hab il b a ­
tu ta  do séu regen te  E zech ias  
Nardy , o b se rv a rá  o segu in te  
p r o g r a m m a s :

=  I PARTE =
I =  R i t o i i n o  d i R o m a — passo do-

ppio por Marchetti.
II =  Fantasia da op«ra L a  M a s c o tIII =  L u c r é s i a  B o r g i a .

IV  =  S a l t i t a n d o — p o lk a  m ilita r  porJosé Maria dos Passos.
=  II PARTE =

V =  O vos d e  Ouro—OuvertureporM. B leger.
VI =  N ã o  F a r á  M a l — p o lk a  p or j .M. D.

VII =  O n d a s  d e  D a n ú b i o — V a ls a . 
V III  =  O P r e t o  I g n a c i o  — Dobrado.

A G R A D E C IM E N T O
O abaixo-assignado, maestro regente 

da corporação municipal “30 de Outubro44, 
vem em seu nome e no de todos os 
membros dessa corporação, man:festar o 
seu profundo reconhecimento a todos 
que se dignaram a coadjuvar essa Cor­
poração, por occasião do seu 11* anni­
versario, bem a todos os que se digna­
ram nesse dia levarem-lhes as suas va­
liosas felicitações; a tedas essas pessoas 
hypothecam o seu reconhecimento. Cum­
pre, entretanto, salientar o come do di- 
^no moço sr. Sylvio Fonseca, que foi 
incançavel para quê essa data fosse di­
gnamente festejada, bem como as exmas. 
sras. d. d. Beinvinda Machado e Josephí- 
na Augusta da Silva e aos srs. Antonio Augusto Ferraz e Antonio Manda ainda salie;
Francisco N ardy#j 
da Corporação, 
desempenhar a missão que 
ração lhe foi confiada.

A  todos pois, em meu nome e em no­
me da Corporação 4‘30 de outubro44, tes­
temunho 0 nosso profundo e sincero re­conhecimento.
o  maestro J o s e  V i c t o r i o  d e  Q u a d r o *

Laurentina de T oledo 
Pinheiro, Ismenia de T ole­
do Galvão, Francisco F e r­
raz de T oledo, Antonio 
F erraz de T oledo, e os au­
sentes N arciza F erraz E s 4 

pindola, E vangelina N ovaes, A lzira  
F erraz e Raul Ferraz, agradecem  a 
todos que se dignaram  acompanhar 
até á sua ultima morada os restos 
mortaes de sua tia D . T H E R E Z A  
D E  A R R U D A  F E R R A Z , e de no­
vo convidam os mais parentes e 
pessoas de am izade a assistir a m is­
sa do setimo dia que será celebra­
da na igreja do Bom -Jesus, no dia 
8 do corrente as 7 horas e desde 
já  ficam summamente agradecidos 

Y tú , 3 de Novem bro de 1909 1

Programma da Festa
DE

H Q 9 S A  S E E fE Q R A  DO F â f R Q C I ^ X O
j

e do C i n q ü e n t e n á r i o  da f u n d a ç ã o  de s t e  C o l l e g i o

D ias : 1 1 , 12, 13 de N ovem bro, ás 5 i[2  ho­
ras da tarde. T riduo solenne com sermão e benção do 

Santíssimo Sacram ento

O s sermões serão pregados por varios Padres 
da Companhia de Jesus.

S A B B A D O , 13, ás 8 horas da noite, çhegada 
doJEvmo. R evm o Sr. Arcebispo M etropolitano, D .D uar- 
te Leopoldo e Silva.

S I A 1 4

A ’s 5 i[2 c 6 i[4 da manhão missas rezadas e 
communhão geral.

À s  9 horas Solenne Pontificai.

À s  5 tf2 da tarde. S erm ão pelo R evm o. Snr. 
Conego A rcipreste Ezechias G alvão da Fontoura, e 

Benção Solenne.



A FF.DEKAUAO

FLOANNIAROXO. C melhor fconico 
Vidro 5$000

PIANOS 1
Novos, allem ães, de p r i - 11 

m eira  ordem , pelos p reços  de 
do is  con to s  a|2:200$00J, vende  |  

^ e m  pres taçõ es  m ensaes d e $  
® d e  50800o, recebend o  o u t ro s  ífi 
Ü u sa d o s  em troca, com u m a  fj 
|  ob r igação  legal (lancb ao co m -^  
j j p r a d o r  o d ire i to  de, n ão  que- 
£  rendo  m ais , devolver, pagan-j# 
J !do só um  a luguel m ensa l d c l  
#)30$000 pelo tem p o  q u e e s te v e í j  
(fjera seu p o d e r ;  embolsando-o'^, 
(jjdo exceden te  n ã o  e s ta n d o  o !

CASA V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se  c o m o  sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou c o m o  sr. Franklim  
E aziiio de Vasconcellos.

ífi£  piano e s t r a g a d o ;  en t reg a  o®  
j d i a n o  logo sa tis fe i ta  a primei- íjP 
i  ra p res tação  e leg a lisad a  a í )  
$  ob rigação  com f iad o r id o n eo  á {
(f) C A S A  L U C C H i l S S I  }
£  U n i j a  d ep o s i ta r ia  d o s o e l e b r e s j  w p ian o s  (gj
|  S te in w e g  N achf. — I 
J B r a u n sch w e ig  Jj
(fj G a ran t id o s  e con firm ados os Ji 
t  da ac tu a l id ad e .  %R U A  A N C H IE T A , 5 -  E x - f  

P a lacio
SAO PAULO II N ão é c lu b — N ão  

a g en c ia d o re s ,

D R  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
— » « —

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ir e ita , 5 5

TEliENOS A VENDA
V E N D E -S E  os. terrenos cont 

guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , c cri 
vel que désse optimo resultado, 
montagem, nos referidos terrenos 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

P R O F E S S O R A  de P I A N O

D. A delina  G u i­
m a rã e s  se offerece 
p a ra  lecc ionar  p ia ­
no  em casa  d a s  a -  
lu m n a s  a 108000 
m ensaes .

■ Ü S e tH H -lS O  O & l í a & U í S Sf  ,40 PUBLIC01
p  F ran cisco  N ardy czj 
r a  F ilh o, en carrega-se 34
p  de vendas e com pras cd
r §  de casas, terrenos,
p  moveis, generos é c !

outros artigos, faz S
p  requerimentos para cd
!=§ quasquer das repar-
p  tições m unicipaes.es- 13
m  tadoaes efederaes.bem

©
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

G i i a a n s o  o u n s a m ;

btOOOOOOOOOOOoooooooooQOQQQQOQQQoQooBOQQoooQoo^oàoooooooooooooooooooooooooooooooOOQOOOOO

O p ro p r ie tá r io  da  lo ja  A O  G U A R A E f Y  estabelecido  110 la rgo  da  
M atriz n- 16 ("baixo do Club) pa r tec ipa  aos  seus  freguezes e ao publico  que  
reso lveu  l iqu ida r  o seu negocio de fazendas  a té  0 fim do anno , visto te r  a p -  
parec ido  negocio m ais  van ta joso ,  on de  vai g a n h a r  m ais , sem  em p a te  de capi- 
t a l e  com m enos t rab a lh o .  E n t ra m  tam b em  n a  l iqu idação  as  fazendas  cheg adas  
a  poucos d ias  bem  com o as q u e  e s tão  p a ra  chegar.P a ra  p rova  da rea lid a d e ex p ô e  os p reços de a lg u n s  a rtig o s p ara  a ss im  p o d erem  av a lia r  :

jG JT jaE ii jgG J i^ e j iaz jT S B Jiaxx G JiD E íia e jT ^e fls t iJ ig a i ig g ra^
>___  lTLxj

Vida de S. Vicente de Paulo
POR

J  O S É  D E  A C U R A R A

Esta importante obra, que tem o Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 
venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

J* JO A O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o  Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el­

so, agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  prim or da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exem plar— 2$ooo rs.

C S
E

J e i r a B i r a s i i E B L r a m j i E T J i x B C G i r a p r a E i n E L r a E i n B U i K i 3

B r im  pérola, de  .... looo a  800 
Jçlem  A m ericano de looo a  800 ^
Idem . de L inho  de.. 45oo a  4oo IIII
Id em  Id em .... 4ooo a 35oo J \\
Riscodo Ita liano  de 800 a  65o / /  \
Idem  I d e m .............. loo  a  600 !í
Chitas la rgas , de 600 a  5oo II 
F ustão de côres de 9oo a  loo  \ \

Cordas roxas de 60$000 p o r  35$
Idem  » de 5o$ooô por 21$ ^  ^
Idem  * de 4o$ooo por 22$  jfi|
Idem  » de 35$ooo por .18$ , ? ?
Idem  » de 25$000 por 1 5 $
Idem  brancas de 2H$ooo por lo $
Idem  Idem  de 15 $0oo po r 5 $
Idem  Idem  de lo$ooo po r 4$

A ssim  m u ito s  ou tros artig o s que ser ia  longo m e n ­cio n a r  q u e v en d e  por p reço s in fim os. N esta s  co n d içõ es  é b oa  o cca siã o  de dar g ro ssa  p a n ca d a ria  na  crise , co m p ra n ­do m u ita  fazen d a  com  p ou co  d inheiro.

SITIO A VENDA
V ende-se um bom sitio  d istante desta cidade m ais ou menos a 

trez quartos de légu as; possue 0 m e;m o optima casa, d em orad a, grande 
e muito bam construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, m uito boas a qualquer criação  
ep a^ te qna optim as te rra s  de cu ltura. Presta-se 0 esmo m uito bem 
.a cultura de. cereaes e para cria çã o  de gado tendo 0 mesmo 
graQda*pvantidade de lenha e tendo em 7 ista a curta distancie desta 
cidade presta-se 0 mesma ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
carros ou carutellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P o ssu e  0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O m otivo da venda não desagradará  ao comprador- 

P ara  tratar e m ais inform ações com  0 proprietárioAnloiiio Joaquim Freire
: E

ai3 ;

N ã o  s e  e n g a n e m
É SÓ NA LOJA

AO G U A R A N Y = -
Largo da Matriz Al. 16 baixo da Club 

PORCINO DE CAMARGO COUTO
!ír.l£OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOYoooOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOaoOr
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CARROS DE PRAÇA
O abaixo assigna lo  te n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
uo dia ou da noite;

F R E Ç Q S  M O D I C O S

Q/Wx dttcw dcZ' u o
O ptim a p a re lh a s, v eh ic u lo s  so lid o s  e  co m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 
C H A M A D O S  RUA D a  P A L M A  NJ OS E  B U E N O

AGUA E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòd# set 

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavatc 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  4

JO<SJÊ RUGGILRI

FOLII ITIM (l°»
YIDADE

D ,  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
B is p o  <Io S . P a u lo

POR

ISzeehias Oalvão da  Fontoura
V II

S U A  R E S ID E N C IA  EM  Y T U  

Continuação  
Neuhuraa cidade desta Província 

possuia então uraa casa de caridade 
igual á de Y tú , nem mesmo esta ca­
pital. Em 1841, pouco mais ou menos, 
alguein deixou em testamento dois 
contos de réis para ser applicado em 
Y tú  em um edifício de caridade. Si, 
no prázo dè dous annos, não se em­
pregasse essa quantia, teria outro 
destino, de conformidade com a verba 
testamentaria. E stava a terminar 0 
prazo fatal quando o Padre Antonio 
de Mello e outros, prestantes cidadãos

Ytuanos, entre elles 0 caritativo Bento 
Paes de Barros, depois Barão de 
Y tú , se reuniram e resolveram insti­
tuir uma Irmandade de caridade.

O Padre Antoniq confeccionou 0 
seu compromisso,' que foi com brevi­
dade approvado pelos dous poderes 
ecclesiastico e civil. Antes que ter­
minasse o prazo determinado pelo 
testamento, a irmandade estava orga­
nizada, 0 terreno adquirido e inijia- 
dos os trabalhos da construcção desse 
monumento, que honra a memória do 
benemerito Barão de Y tú  e do pri­
meiro capellão gratuito dessa Irman­
dade, o Padre Antonio de Mello. A  
Santa Casa de Y tú  muito deve a 
distinctos Ytuanos ; porém, os nomes 
do Barão de Y tú  é do Padre Anto- 
nio estavam mais intimamente ligados 
a essa instituição. Ambos não se ol­
vidaram em seus testamentos dessa 
casa levantada á custa de tantos sa­
crifícios. O ytuano, amante de sua 
terra natal, ha de sempre bemdizer 0 
nome do Padre Antonio de Mello. 
Residindo ou não em sua cidode na­
tal, elle tinha sempre o seu olhar 
voltado para lá. Como cidadão, como 
sacerdote e como bispo, elle era do­

tado de um acrysolado e legitimo 
amor á sua terra natal.

Feliz cidade, que vê nascer um 
homem da tempera do Padre Auto- 
nio de Mello. Si Y tú  não possuísse 
em seu districto outros varões notá­
veis por suas eminentes qualidadês, 
só o ter sido 0 berço do Padre A n ­
tonio de Mello, seria sufficiente para 
merecer a gratidão de toda esta dioce­
se, engrandecida pelos trabalhos apos- 
tolicos de seu dilecto filho, incontes­
tável gloria do sacerdocio e do epis- 
copado catholico.

V III
SU A  E L E V A Ç Ã O

AO  E P IS C O P A D O  
Ha onze annos, permanecia em Y tú  

0 Padre Antonio depois de sua ulti­
ma viagem á Província de Minas. 
Residindo em sua chcaara, situada 
nos fundos do terreno, onde estava- 
se levantando 0 grande edifício do 
hospital de caridade, visinhaulo com 
a chacara pertencente á nosso pae, e 
outr’ora ao Padre Diogo Feijò, 0 
Padre Antonio, sempre attento ao 
serviço do seu sagrado minii- 
terio e da e lucação da mocidade, 
foi surprehendido com 0 decreto im ­

perial de 5 de Maio u« 1851. nomean­
do-o Bispo da Diocese de S. Paulo, 
que estava vaga pela morte do Exmo. 
e Revmo. Sm\ D  Manoel Gonçalves 
de Andrade. Esse decreto imperial foi 
referendado pelo Conselheiro Eusebio 
de Queiroz Coutiuho Mattoso Camara, 
Ministro da justiça, em cuja pasta 
então corriam os negocios ecclesias- 
ticos dependentes do Padroeiro da 
Egreja Brasileira, Sua Magestade o 
Imperador. E ra presidente do Conse­
lho de Ministros o Conselheiro José 
da Costa Carvalho, depois Marquez 
de Monte Alegre. O Padre Antonio 
de Mello, em sua humildade, julga­
va-se um sacerdote desconhecido ; não 
aspirava posições elevadas tanto na 
Egreja, como 11a sociedade profana.

Passava elle, tranquillamente, seus 
dias no exercício de seu ministério 
sacerdotal e da educação da mocidade ; 
na avançada edade do sessenta annos, 
preparava-se antes para a morta dó 
que para 0 episcopado, quando chegon 
em Tiú essa noticia de sua elevação 

dignidade episcopal.
O rogosijo foi geral em toda a ci­

dade. Não sómente ua Egreja Matriz, 
como em outras Egrejas filiaes o

conventuaes celebraram-se imponentes 
solenuidades, entoando o Te-Deum , 
em fecçâo de graças pela elevação de 
um sacerdote Irtuauo a tio  eminente 
dignidade.

O Cabido Cathedral desta diocese 
immediatamente mandou uma com- 
missão, composta dos Revmos. Coua- 
gos Manoel Teixeira de Almeida • 
Fideles Alvares Sigm aringade Moraes, 
para cumprimentar 0 Bispo eleito e 
apresentar suas felicitações. Esse hon­
rosa commissão capitular conservou- 
se em }'tú alguns dias e assistiu o 
solenne Te-D ium  celebrado na Egreja 
Matriz, achando-se presentes 0 Bispo 
eleito, 0 clero secular e regular e 
enorme concurso de povo.

Estivemos nessa pompasa festivi­
dade, tendo apenas nove annos. A 
cidade de 1 tú revestiu-se de galas, 
manifestaudo o seu prazer por ver 
premiado 0 unrito na pessoa do dis-
tiucto e virtuoso Ytuano Padre A u - 
fconio Joaquim de M ello.

Continua,


